
Lerner: "O PFL precisa deixar de ser o partido do conchavo" 

críticas indiretas ao senador. 
"A nação está constrangida 
com os fatos", lamentou Ler-
ner. "O PFL precisa deixar de 
ser o partido do conchavo para 
ser o partido de propostas." 

Já Siqueira Campos foi ain-
da mais contundente: "Não des- 

meu tempo é para trabalhar." 
Amazonino Mendes foi na mes-
ma linha. "Não tenho por que 
me envolver em briga política, 
porque quando precisei de aju-
da durante a tramitação da Lei 
de Informática não recebi o 
apoio de ninguém." O único a 
defender ACM e cobrar do par-
tido um novo gesto de apoio ao 
senador foi César Borges, seu 
afilhado político. "É importan-
te uma reafirmação do apoio 
do PFL", cobrou Borges. 
"Cassar ACM é querer cã§sar a 
Bahia." (G.C.) 
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ÃO LUÍS — Constrangi- 
da com o pronunciamen- 
to do senador José Rober-

to Arruda (PSDB-DF), a cúpu-
la do PFL decidiu manifestar 
um discreto apoio ao senador 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), no fim da tarde de 
ontem, durante a reunião da 
executiva nacional. Temendo 
desgaste ainda maior do PFL, o 
presidente da legenda, senador 
Jorge Bornhausen (SC), pediu 
a palavra reafirmando o teor 
da nota divulgada pelo partido 
na semana passada. 

"Diante dos novos fatos e da 
presença do senador Antonio 
Carlos Magalhães, quero dizer 
em nome do partido que o PFL 
ratifica a confiança em sua defe-
sa e de que todos os fatos serão 
esclarecidos", disse Bornhau-
sen, que horas antes havia ga-
rantido que não faria nenhuma 
manifestação sobre o assunto. 
A mudança de comportamento 
de Bomhausen foi motivada pe-
la insistência de ACM em parti-
cipar do encontro, realizado em 
São Luís, no Maranhão. 

Durante a reunião da executi-
va, ACM recebeu por fax todo 
o pronunciamento feito por Ar-
ruda. Ao perceber o abatimento 
de ACM, Bornhausen resolveu 
mudar de posição. "Naquele 
momento, o silêncio era pior", 
explicou um cardeal pefelista 
presente ao encontro. 

Dos seis governadores do 
PFL que haviam participado, 
pela manhã, do encontro para 
discutir experiências adminis-
trativas, apenas três ficaram pa-
ra apoiar ACM na reunião da 
executiva: Roseana Sarney  

(MA), César Borges (BA) e Jo-
sé Bianco (RO). Os outros três —
Jaime Lerner (PR), Amazoni-
no Mendes (AM) e Siqueira 
Campos (TO) — recusaram-se a 
participar de qualquer manifes-
tação de solidariedade ao sena-
dor baiano. 

"O PFL emi-
tiu uma nota e es-
tá aguardando o 
pronunciamento 
do senador Anto-
nio Carlos; não 
iremos tirar ne-
nhuma conclu-
são precipitada", 
disse Roseana, 
sem conseguir 
disfarçar o cons- 
trangimento. O vice-presidente 
Marco Maciel evitou comentar 
o assunto. Abalado, ACM agra-
deceu o gesto de Bornhausen. 

Ele falou durante sete minu-
tos. Nesse período, ACM gas-
tou a maior parte do tempo pa-
ra reforçar as bandeiras sociais  

do PFL. Só no fim, ele fez uma 
referência ao episódio da viola-
ção do sigilo no Senado. "O par-
tido pode ter certeza de que di-
vulgarei toda a verdade sobre o 
caso", disse. "Se hoje, houve al-
guém interessado em encobrir 
a verdade, no meu depoimento 

tudo será esclare- 
cido." 
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